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A proteção da propriedade intelectual desempenha papel funda-
mental no estímulo à inovação, à competitividade e ao desenvolvi-
mento tecnológico. No contexto do design de produtos, o Desenho 
Industrial (DI) constitui um importante instrumento jurídico para 
proteger a aparência ornamental de objetos, garantindo ao titular o 
direito exclusivo de exploração econômica de sua criação.

Neste cenário, a busca de anterioridade representa uma etapa 
estratégica no processo de proteção do Desenho Industrial. Por 
meio da busca, é possível identificar registros ou divulgações 
anteriores que possam afetar os requisitos legais de novidade e 
originalidade exigidos para o registro. Além de reduzir riscos de 
indeferimento, a busca também contribui para a compreensão do 
estado da técnica e para o planejamento mais adequado das es-
tratégias de proteção da inovação.

Este guia foi elaborado com o objetivo de apresentar, de forma di-
dática e prática, os principais conceitos relacionados ao Desenho 
Industrial e orientar o leitor na realização da busca de anteriorida-
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de na base de dados do Instituto Nacional da Propriedade Indus-
trial (INPI). O material conduz o leitor desde os fundamentos con-
ceituais até o passo a passo para utilização do sistema de busca, 
incluindo exemplos práticos que auxiliam na compreensão das 
ferramentas disponíveis.

A elaboração deste guia foi realizada no âmbito da Universidade 
Federal do Ceará (UFC), por meio da UFC Inova, com a participa-
ção da Coordenadoria de Propriedade Intelectual e Transferência 
de Tecnologia (CPITT). A iniciativa integra as ações institucionais 
voltadas à disseminação da cultura de inovação, à capacitação 
em propriedade intelectual e ao apoio a pesquisadores, estudan-
tes e empreendedores no processo de proteção de suas criações.

O conteúdo apresentado baseia-se principalmente na Lei nº 
9.279/1996 (Lei da Propriedade Industrial – LPI) e em materiais de 
referência na área de inovação tecnológica, especialmente na obra 
Capacite: Capacitação em inovação tecnológica para empresários, 
de Russo, Silva e Nunes (2012), amplamente utilizada em ativida-
des de formação e difusão do conhecimento em propriedade inte-
lectual.

Espera-se que este guia contribua para ampliar o entendimento 
sobre o registro de Desenho Industrial e auxilie pesquisadores, 
inventores e instituições no uso estratégico das ferramentas de 
busca de anterioridade.
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1 Conceitos Fundamentais
Sobre Desenho Industrial

1.1 O que é Desenho Industrial

O Desenho Industrial (DI) é uma modalidade de proteção da 
Propriedade Industrial prevista na Lei nº 9.279/1996 (Lei da 
Propriedade Industrial – LPI), que se refere à criação relacio-
nada à aparência externa de um produto, resultante de sua 
forma, configuração ou composição visual.

Trata-se, portanto, de uma modalidade de proteção da Pro-
priedade Industrial (PI) que protege o aspecto visual de pro-
dutos industriais ou artesanais, garantindo ao titular o direito 
exclusivo de explorá-lo economicamente.

Figura 1 – Proteção para cada modalidade de PI

Fonte: Elaboração Própria
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1.2 O que o DI protege

O registro de Desenho Industrial protege exclusivamente o 
conjunto ornamental de um produto, isto é, sua configuração 
visual perceptível.

Figura 1 – Proteção de Desenho Industrial

Fonte: Elaboração Própria

Não se protege a função, o modo de funcionamento ou ca-
racterísticas técnicas do produto. Se a forma for determina-
da exclusivamente por sua função técnica, não poderá ser 
registrada como DI.

Assim, o foco da proteção é o resultado visual que diferencia 
o produto no mercado.
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1.3 Natureza jurídica do DI

O Desenho Industrial é um direito de propriedade temporário 
concedido pelo Estado ao titular do registro. 

Figura 3 – Quem pode requerer?

Fonte: Elaboração Própria

Após o depósito e concessão do registro pelo INPI, o titular 
passa a ter o direito de impedir terceiros de produzir, usar, 
colocar à venda ou comercializar objeto que reproduza ou 
imite substancialmente o desenho protegido.

O registro de DI confere ao titular o direito exclusivo de ex-
ploração econômica, que pode ser exercido diretamente ou 
transferido a terceiros, por meio de licenciamento, cessão 
ou transferência definitiva.
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Figura 4 – Tipos de Transferência de Tecnologia

Fonte: Elaboração Própria

Assim, o DI possui natureza patrimonial e integra o conjunto 
de ativos estratégicos de uma empresa ou criador.
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1.4 Requisitos de proteção (novidade e originalidade)

Nem todo design pode ser registrado: a lei exige o cumpri-
mento de requisitos específicos.

Figura 5 - Requisitos de proteção 

Fonte: Elaboração Própria

A avaliação considera o conjunto ornamental, e não detalhes 
isolados.

 
1.5 Prazo de vigência

O registro de DI não é permanente: a lei estabelece um prazo 
inicial e períodos sucessivos de prorrogação, totalizando até 
25 anos de proteção.
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Figura 6 – Prazo de vigência

Fonte: Elaboração Própria

Durante a vigência, o titular mantém o direito exclusivo de 
exploração econômica do desenho. Após o término do prazo 
máximo, o desenho cai em domínio público e pode ser livre-
mente utilizado por terceiros.

1.6 O que não é protegido como DI

A legislação também define situações que não se enqua-
dram como Desenho Industrial.

14



Figura 7 – O que não é protegido por DI

Fonte: Elaboração Própria

Além disso, o desenho não pode ser contrário à moral, aos 
bons costumes, à ordem pública ou ofensivo à honra ou ima-
gem de pessoas.

A proteção do DI está restrita ao aspecto ornamental aplica-
do a um produto industrial ou artesanal.
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2 Fundamentos e Estratégia da 
Busca de Desenho Industrial

2.1 O que é busca de anterioridade

A busca de anterioridade é o procedimento realizado para 
verificar se já existe registro ou divulgação anterior de um 
desenho industrial semelhante ao que se pretende proteger.

Consiste na consulta às bases de dados do INPI e, quando 
necessário, a bases internacionais, com o objetivo de identi-
ficar desenhos já tornados públicos que possam comprome-
ter os requisitos de novidade e originalidade.

A busca não é obrigatória para o depósito, mas é uma etapa 
essencial para reduzir riscos.

16



2.2 Por que realizar a busca e qual a finalidade

A realização da busca permite avaliar a viabilidade do regis-
tro antes do depósito.

Figura 8 – Benefícios da busca de anterioridade de um DI

Fonte: Elaboração Própria

Além desses benefícios, a busca auxilia na compreensão do 
estado da técnica e do panorama concorrencial do setor. A 
principal finalidade da busca é verificar a existência de ante-
rioridades que possam afetar a novidade ou a originalidade 
do desenho.

17



Figura 9 – Função estratégica da busca de anterioridade de DI

Fonte: Elaboração Própria

Assim, a busca não é apenas uma etapa técnica, mas uma 
ferramenta de inteligência competitiva.

2.3 Quando realizar a busca

A busca deve ser realizada preferencialmente antes do de-
pósito do pedido.

Realizar a busca com antecedência amplia a segurança ju-
rídica da decisão de depositar. Uma busca eficiente exige 
planejamento.

A busca deve ser ampla inicialmente e, posteriormente, re-
finada.
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Figura 10 – Quando realizar a busca de anterioridade

Fonte: Elaboração Própria

Figura 11 – Recomendações

Fonte: Elaboração Própria
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2.4 Classificação de Locarno

A Classificação de Locarno é o sistema internacional utili-
zado para organizar os registros de Desenho Industrial. Ela 
divide os desenhos em classes e subclasses, de acordo com 
a natureza do produto ao qual se aplicam.

A identificação correta da classe facilita a localização de re-
gistros semelhantes e torna a busca mais precisa. Por isso, a 
utilização da Classificação de Locarno é um dos elementos 
centrais de uma estratégia eficaz de pesquisa.

O arquivo com a Classificação de Locarno pode ser consul-
tado no site do INPI (2026): 

https://www.gov.br/inpi/pt-br/servicos/desenhos-indus-
triais/classificacao

20
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3 A Realização da Busca No INPI 
(passo a passo)

3.1 O sistema de busca do INPI

A busca de anterioridade de Desenho Industrial deve ser 
realizada na base de dados oficial do Instituto Nacional da 
Propriedade Industrial (INPI), https://busca.inpi.gov.br/pePI/
servlet/LoginController 

O INPI disponibiliza sistema próprio de consulta pública, que 
permite pesquisar registros e pedidos de Desenho Industrial 
por meio de diferentes critérios, como número do processo, 
titular, palavras-chave e classificação.

O acesso é gratuito e pode ser feito diretamente pelo site do 
INPI, na área destinada à pesquisa de Desenhos Industriais.

21
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Figura 12 – Antes de iniciar a busca

Fonte: Elaboração Própria

Com esses elementos previamente organizados, a consul-
ta torna-se mais eficiente e estratégica. Na página inicial do 
sistema de consulta, selecione a opção “Desenho Indus-
trial”. É nesse ambiente que serão realizadas as pesquisas 
por número de processo, palavras-chave ou outros critérios.

Certifique-se de estar na base correta antes de iniciar a con-
sulta.
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3.2 Iniciando a busca de anterioridade

Antes de apresentar as etapas da busca no sistema do INPI, 
destaca-se que as consultas utilizadas como exemplo neste 
guia foram realizadas diretamente na base pública de Dese-
nhos Industriais do INPI. A busca foi efetuada em 5 de março 
de 2026, utilizando os recursos de pesquisa disponíveis no 
sistema de consulta. As figuras a seguir ilustram as telas ob-
tidas durante esse procedimento.

Figura 13 – Iniciando a busca no site do INPI

Fonte: INPI (2026).
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3.3 Pesquisa básica

A Pesquisa Básica do INPI possibilita consultas por núme-
ro do processo e por palavras-chave, permitindo a aplicação 
de filtros, a escolha do tipo de correspondência dos termos 
pesquisados e a definição do número de resultados por pá-
gina.

Figura 14 – Busca utilizando o nº do processo 

Fonte: INPI (2026).

Caso possua o número do processo, a busca pode ser feita diretamente 
no campo “Contenha o Número do Pedido”.
O sistema aceita tanto o formato antigo quanto o novo padrão:
Antigo: DI XXXXXXX-X
Novo: BR ZZ XXXX YYYYYY K

24



É importante inserir o número completo para garantir maior 
precisão.

O sistema também permite o uso do símbolo de truncagem 
(*) para ampliar os resultados, por exemplo:
•	 BR30* (busca à direita)
•	 *8700123 (busca à esquerda)

Essa funcionalidade é útil quando o número não está com-
pleto.

Como exemplo prático, será utilizada a consulta pelo núme-
ro do processo BR 30 2024 006912 0, referente ao desenho 
industrial “Jogos de Tabuleiro”, depositado junto ao INPI 
pela CPITT da UFC.

Após inserir o número do pedido no campo indicado, clique 
em “Pesquisar”. O sistema retornará os registros que cor-
respondam aos critérios informados. Verifique sempre se o 
número digitado está correto antes de realizar a busca. Erros 
na digitação podem gerar ausência de resultados ou regis-
tros incorretos.
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Figura 15 – Consulta utilizando o nº do processo 

Fonte: INPI (2026).

Após selecionar o resultado da busca, o sistema do INPI 
apresenta a página com os detalhes do pedido de desenho 
industrial. Nessa tela é possível visualizar informações im-
portantes como:
•	 número do processo
•	 data de depósito
•	 situação do pedido
•	 classificação de Locarno
•	 autor
•	 titular. 

Essas informações ajudam a identificar o objeto protegido e 
são fundamentais para a análise de anterioridade.
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Figura 16 – Resultado da busca utilizando o nº do processo 

Fonte: INPI (2026).

Na pesquisa básica do sistema, o usuário pode inserir ter-
mos nos campos de busca e escolher como as palavras se-
rão interpretadas pelo sistema. As opções permitem deter-
minar se o resultado deve conter:
•	 todas as palavras digitadas, 
•	 uma expressão exata ou
•	 qualquer uma das palavras informadas. 
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Figura 17 – Opções de busca 

Fonte: INPI (2026).

Essa funcionalidade ajuda a refinar a busca e aumentar a 
precisão dos resultados encontrados. 

Além de escolher as palavras utilizadas na pesquisa, tam-
bém é possível definir em qual campo do registro o sistema 
deverá realizar a busca. Entre as opções disponíveis estão:

•	 título, 
•	 nome do depositante, 
•	 nome do autor ou,
•	 CPF do autor. 
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Figura 18 – Opções de busca 

Fonte: INPI (2026).

Essa seleção permite direcionar melhor a pesquisa e locali-
zar registros mais relevantes para a análise. 

Figura 19 – Exemplo de busca utilizando a palavra Ceará

Fonte: INPI (2026).
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No exemplo da Figura 19, a busca foi realizada utilizando a 
palavra “Ceará” no campo Nome do Depositante, com o 
objetivo de identificar pedidos de Desenho Industrial asso-
ciados a instituições ou depositantes localizados no estado 
do Ceará. Esse tipo de pesquisa permite localizar registros 
relacionados a uma determinada região, possibilitando ana-
lisar depósitos realizados por universidades, empresas ou 
inventores locais e compreender melhor a produção de de-
senhos industriais naquele contexto regional.

A Figura 20 apresenta os resultados obtidos a partir da busca 
realizada com o termo “Ceará” no campo Nome do Deposi-
tante. Como resultado, o sistema retornou 18 processos de 
DI associados a depositantes que possuem o termo “Ceará” 
em sua identificação. Essa listagem permite visualizar os re-
gistros encontrados e identificar os pedidos relacionados a 
instituições ou depositantes vinculados ao estado do Ceará.

Observa-se também que entre os resultados aparecem dois 
pedidos com o mesmo título: “Jogos de tabuleiro” e um pe-
dido com o título “Jogos, incluindo jogos educativos”. Vale 
lembrar que, no exemplo apresentado anteriormente (Figura 
15), utilizou-se o título “Jogos de tabuleiro” para ilustrar um 
pedido específico por nº de processo. A existência de regis-
tros com títulos iguais ou muito semelhantes pode indicar 
possíveis conflitos ou necessidade de verificação mais deta-
lhada durante a análise.
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Figura 20 – Resultados utilizando o termo “Ceará” 

Fonte: INPI (2026).

Em situações como essa, o INPI pode emitir uma diligência, 
solicitando esclarecimentos ou ajustes nas informações 
apresentadas no pedido, especialmente quando houver dú-
vidas sobre a identificação do objeto ou possíveis coincidên-
cias com registros já existentes. Por isso, a etapa de busca 
de anterioridade é essencial para identificar esses casos an-
tes do depósito ou durante a análise do processo.

Ao selecionar um dos pedidos encontrados na lista de resul-
tados, é possível acessar o detalhamento do processo no sis-
tema do INPI. Nesse exemplo, foi aberto o pedido BR 30 2024 
006940 5, cujo título é “Jogos, incluindo jogos educativos”.

31



Figura 21 – Detalhamento do processo do pedido BR 30 2024 006940 5

Fonte: INPI (2026).

Na área de publicações do processo é possível observar a 
emissão de uma exigência técnica (diligência) pelo INPI. 
Nesse caso, o examinador solicitou ajustes no título do 
desenho industrial, indicando que a descrição apresenta-
da poderia não representar de forma adequada o objeto do 
pedido.

Esse tipo de situação pode ocorrer quando o título está mui-
to genérico, impreciso ou pode gerar dúvidas quanto à iden-
tificação do produto protegido. Dessa forma, o depositante é 
orientado a realizar correções ou fornecer informações mais 
claras.
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Esse exemplo também ajuda a compreender o problema ob-
servado na página anterior: como foram encontrados outros 
pedidos com títulos semelhantes relacionados a “Jogos de 
tabuleiro”, existe a possibilidade de que situações seme-
lhantes de diligência também ocorram nesses casos, refor-
çando a importância da busca de anterioridade e da defini-
ção adequada do título do desenho industrial.

3.4 Pesquisa Avançada

A pesquisa avançada permite realizar consultas mais deta-
lhadas na base de dados do INPI, possibilitando a combina-
ção de diferentes critérios de busca. Esse recurso é útil para 
refinar os resultados e localizar pedidos de Desenho Indus-
trial com maior precisão, utilizando filtros como:
•	 datas, 
•	 classificação, 
•	 palavras-chave e,
•	 informações sobre depositantes ou autores.
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Figura 22 – Consultas na pesquisa avançada

Fonte: INPI (2026).

A seguir são apresentados os principais campos que podem 
ser utilizados na pesquisa avançada:

Data de Depósito: Corresponde à data em que o pedido de 
Desenho Industrial foi depositado no INPI. Esse campo per-
mite realizar buscas utilizando uma data específica ou deli-
mitando um período de tempo, o que é útil para identificar 
registros depositados em determinado intervalo.

Data de Prioridade: Indica a data do primeiro depósito rela-
cionado ao pedido, geralmente utilizado quando existe prio-
ridade unionista. Assim como na data de depósito, também 
é possível realizar buscas por uma data específica ou por um 
intervalo de datas.
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Classificação (Classificação de Locarno): A Classificação 
de Locarno é um sistema internacional utilizado para orga-
nizar os desenhos industriais de acordo com o tipo de pro-
duto. No sistema de busca, é possível pesquisar utilizando 
códigos dessa classificação e também aplicar operadores 
booleanos, como AND, OR e AND NOT, além do uso do as-
terisco (*) para truncagem da classificação.

Palavra-chave: Esse campo permite pesquisar termos que 
descrevam o objeto do desenho industrial. É possível utilizar 
aspas para buscar expressões exatas e operadores boolea-
nos para combinar termos de pesquisa, refinando os resul-
tados encontrados. O uso do asterisco (*) também pode ser 
aplicado para truncar palavras e ampliar a abrangência da 
busca.

Depositante / Titular / Autor: Esse campo permite realizar 
buscas utilizando o nome do depositante ou titular do pedido, 
o nome do autor ou ainda o CPF/CNPJ relacionado ao registro. 
Assim como em outros campos, também é possível utilizar 
operadores booleanos, aspas para expressão exata e o aste-
risco (*) para truncagem, facilitando a identificação de regis-
tros associados a determinadas pessoas ou instituições.
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4 Reflexões Antes
do Depósito

Antes de realizar o depósito de um pedido de Desenho In-
dustrial, é importante que o criador ou a instituição respon-
sável avalie alguns aspectos estratégicos relacionados ao 
design desenvolvido e aos resultados obtidos na busca de 
anterioridade.

A busca realizada nas bases de dados permite identificar de-
senhos semelhantes já existentes e compreender melhor o 
cenário tecnológico e mercadológico em que o produto será 
inserido. Com base nessas informações, é possível verificar 
se o desenho apresenta características que atendem aos re-
quisitos de novidade e originalidade, exigidos pela legislação.

Outro ponto relevante é avaliar se o título e a descrição do 
desenho industrial representam adequadamente o objeto 
que se pretende proteger. Títulos muito genéricos ou pouco 
claros podem gerar dúvidas durante a análise do pedido e 
resultar em exigências técnicas por parte do INPI, como ilus-
trado nos exemplos apresentados neste guia.
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Também é recomendável analisar se o desenho realmente 
se enquadra como Desenho Industrial, ou se poderia ser 
mais adequado a outra forma de proteção da propriedade 
intelectual, como patente, marca ou direito autoral, depen-
dendo das características da criação.

Por fim, a realização de uma busca prévia e a análise cuida-
dosa das informações encontradas contribuem para reduzir 
riscos de indeferimento, evitar conflitos com registros ante-
riores e melhorar a qualidade do pedido a ser depositado. 
Dessa forma, a realização da busca de anterioridade e a 
análise cuidadosa das informações obtidas contribuem para 
reduzir riscos, aprimorar a qualidade do pedido e aumentar 
as chances de sucesso no processo de registro de Desenho 
Industrial junto ao INPI.
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